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Após quatro meses, 
acesso ao Morro 
Gaúcho é liberado
Estrada estava 
fechada desde 
novembro devido 
os altos volumes 
de chuva na 
localidade

ARROIO DO MEIO

Na última semana, má-
quinas concluíram a 
liberação do acesso ao 
Morro Gaúcho, consi-

derado o principal ponto turístico 
da cidade de Arroio do Meio. Os 
serviços nos últimos dias máqui-
nas realizaram a desobstrução da 
estrada que leva à pedreira local.

Conforme o secretário de 
Obras, a operação envolveu a re-
tirada de árvores e a recuperação 
da estrada, essenciais para asse-
gurar o retorno dos visitantes. A 
região havia enfrentado desafi os, 
com deslizamentos registrados 
em novembro, decorrentes de 
um período chuvoso. Além disso, 
acessos também neste tempo fo-
ram recuperados.

Cristian Perin, secretário de 
Obras, ressalta a importância de 
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garantir o acesso ao Morro Gaú-
cho, um ponto turístico bastan-
te procurado neste verão. Além 
disso, máquinas também foram 
mobilizadas para serviços seme-
lhantes em outros pontos, visando 
melhorar as condições para os mo-
radores locais.

Além do Morro Gaúcho, a secre-
taria de Obras dedicou esforços na 
recuperação de estradas em outras 
áreas, incluindo o Morro Leão, a 
estrada Júlio Schnack e o Morro 
da Ventania. “Tivemos muitas de-
mandas no fi nal de ano em virtude 
das enchentes. Agora com a me-
lhora do tempo, nossas máquinas 
estão nas comunidades fazendo a 
recuperação”.

Estradas do interior

Conforme a secretaria de obras, 
com a manutenção do tempo bom 
e o período de chuvas possibilita 
a recuperação de 30 quilômetros 
por dia. De acordo com o secretá-
rio Perin, a cidade contabilizando 
bairros e distritos possui mais de 
300 quilômetros de estradas. Nos 
últimos 20 dias foram realizados 
patrolamentos.

Além da recuperação das estra-
das, equipes atuam também na 
roçadas de bairros. Com o apoio 
de um trator e implementos foram 
realizadas melhorias no Morro da 
Ventania, na Travessa Schwarzer, 
rua Dona Rita e Bela Vista.

Máquinas concluíram o acesso ao Morro Gaúcho na última semana
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Aos 91 anos, morre fundador da 
Banda Guarujá, Hari Rheinheimer 
ARROIO DO MEIO

Amigos e familiares estiveram de 
luto no último sábado com a morte 
de Hari Rheinheimer, fundador e 
fi gura icônica da Banda Guarujá. 
Ele faleceu aos 91 anos.

O velório ocorreu na capela do 
bairro Bela Vista e o sepultamen-
to no cemitério evangélico do 
mesmo bairro.

Nascido em Picada Felipe Essig, 
no interior de Travesseiro, Hari 
deixou um legado duradouro na 
comunidade. Além de músico, foi 
saxofonista e atuou como adminis-
trador da banda Guarujá por mais 
de 50 anos. Ele deixou o grupo em 
2005 e a banda encerrou as ativida-
des em 2018.

A família no interior de Traves-
seiro, também administrou por 
anos a barca que fazia a travessia 
do rio Forqueta para Marques de 
Souza. Foi casado com Elsa Rhei-
nheimer e residiu por muitos anos 
em Tenente Portela para adminis-
trar um comércio.

O Guarujá

A banda foi fundada na segunda 
metade dos anos 1960 com o nome 
de Alto Taquari. Na época, Hari tra-
balhava com o transporte de ovos e 
galinhas, recolhendo no interior do 
município e fora dele, conduzindo 
a Porto Alegre e retornando com 
encomendas diversifi cadas. Com 
o tempo o nome foi alterado para 
Super Banda Guarujá.

Com predominância de instru-
mentos de sopro, o sucesso foi rá-
pido. Em 1976 a banda gravou o 
primeiro disco de vinil, um grande 
feito para a época. Na sequência 
foram gravados mais quatro LPs e 
três CDs.

Com o passar dos anos a banda 
teve destaque em festas da região 
e como característica manteve 
o repertório variado que tocava 
desde clássicos de Frank Sinatra, 
mambo e bolero, a músicas alemãs 
e de composição própria. Os três 
trompetes e três saxofones faziam 
o diferencial.

Hari foi velado e sepultado 
no bairro Bela Vista


